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Resumo
Tendo em vist� � importânci� d� discussão sobre �s questões �mbient�is no �mbiente de ensino,o presente estudo buscou intender como o desc�rte in�dequ�do de medic�mentos e �cont�min�ção de recursos hídricos, podem ser us�dos p�r� � inserção d� Educ�ção Ambient�lem �ul�s de Químic� Ambient�l. P�r� isso, o estudo buscou �present�r, em nível teórico, comoo desc�rte in�dequ�do de medic�mentos pode cont�min�r os recursos hídricos; e � relevânci�d� utiliz�ção do tem� “cont�min�ção de recursos hídricos pelo desc�rte in�dequ�do demedic�mentos” p�r� � inserção d� Educ�ção Ambient�l em �ul�s de Químic� Ambient�l. Osresult�dos obtidos, �pont�r�m que est� temátic� pode ser inserid� em �ul�s de químic� sobdiferentes estr�tégi�s metodológic�s, como � utiliz�ção de sequênci�s didátic�s e �tr�vés d��bord�gem CTS.
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hídricos.
Introdução
A águ� doce é um recurso finito cujo � qu�lid�de vem pior�ndo com o tempo (Merten; Minell�,
2002). De �cordo com um estudo lev�nt�do pel� revist� The Lancet, em 2017, m�is de 1,8
milhões de pesso�s morrer�m pel� poluição d� águ�. Com isso em mente, estudos �pont�r�m
que � cont�min�ção de águ�, esgoto e sedimentos por fárm�cos desc�rt�dos de form�
in�dequ�d� pode influenci�r de form� neg�tiv� � vid� �quátic� (W�yne; Lopes et al., 2022). A
cont�min�ção hídric� se intensificou depois d� segund� guerr� mundi�l, devido à f�bric�ção e
à introdução de novos compostos xenobióticos no meio �quático, c�us�ndo efeitos neg�tivos à
vid� hum�n� �nim�l e �o meio �mbiente (Américo et al., 2012). Desses compostos, os fárm�cos
vêm recebendo �tenção por vários motivos, m�s, princip�lmente, por su� c�p�cid�de de
persistênci� no meio �mbiente, o que pode c�us�r doenç�s como o câncer (Gishelli; J�rdim,
2007).
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Di�nte dess� re�lid�de, ch�m�mos � �tenção p�r� o que diz � Constituição Feder�l de 1988,
que, em seu �rt. 225, § 1°, VI, impõe �o Poder Público, o dever de promover � Educ�ção
Ambient�l em todos os níveis de ensino e � conscientiz�ção públic� p�r� � preserv�ção do meio
�mbiente (Br�sil, 1988). Esse preceito t�mbém é �ssegur�do n� Lei nº 6.938/1981, em seu �rt.
2º, X, (Brito, Á. et al., 2017; Brito, F. et al., 2017; Brito, F.; Brito, Á., 2023, 2024�).

Além disso, �pont�-se p�r� outr�s norm�s intern�cion�is que est�belecer�m o entendimento
�cerc� do que sej� � Educ�ção Ambient�l: � Decl�r�ção de Estocolmo (1972), � C�rt� de
Belgr�do (1975), � Decl�r�ção de Tbilisi (1977) e o Tr�t�do de Educ�ção Ambient�l p�r�
Socied�des Sustentáveis (1992) (Brito, Á. et al., 2017; Brito, F. et al., 2017; Brito, F.; Brito,
Á., 2024�). Em termos ger�is, consider�ndo �s norm�s n�cion�is e intern�cion�is, � Educ�ção
Ambient�l deve, então, ser promovid� de form� tr�nsvers�l e inter/tr�nsdisciplin�r, “[...] em
todos os níveis de ensino, n� educ�ção form�l e não form�l, com � fin�lid�de de contribuir p�r�
� form�ção, conscientiz�ção e sensibiliz�ção do público em ger�l p�r� que exerç�m � cid�d�ni�
�mbient�l.” (Brito, Á., 2024�, p. 9).

Dizer que � Educ�ção Ambient�l deve ser promovid� em todos os níveis de ensino, n� educ�ção
form�l e não form�l, signific� dizer que el� t�mbém deve ser promovid� no Ensino Superior,
o que inclui os Cursos de B�ch�rel�do e de Licenci�tur� em Químic�. Consider�ndo que � su�
�bord�gem deverá se dá de form� tr�nsvers�l e inter/tr�nsdisciplin�r, signific� dizer que el�
poderá, inclusive, ser �bord�d� n�s m�is divers�s disciplin�s dos cursos, inclusive n� Químic�
Ambient�l.

Neste sentido, tendo em vist� � relevânci� de um� discussão sobre � cont�min�ção de recursos
hídricos por medic�mentos, um� vez que, tr�t�-se de um� temátic� que permite um� reflexão
sobre os cuid�dos com o meio �mbiente, � su� �bord�gem se configur� como um� estr�tégi� de
signific�tivo potenci�l p�r� � inserção d� Educ�ção Ambient�l vis�ndo � form�ção dos
estud�ntes de Cursos de Licenci�tur� e de B�ch�rel�do em Químic�. Sendo �ssim, Est� pesquis�
busc�rá responder à seguinte questão problem�: Como o desc�rte in�dequ�do de medic�mentos
e � cont�min�ção de recursos hídricos podem ser us�dos p�r� � inserção d� Educ�ção Ambient�l
em �ul�s de Químic� Ambient�l? Além disso, terá como objetivo ger�l: identific�r como o
desc�rte in�dequ�do de medic�mentos e � cont�min�ção de recursos hídricos podem ser us�dos
n� inserção d� Educ�ção Ambient�l n�s �ul�s de Químic� Ambient�l. P�r� t�nto, busc�rá
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�tender �os seguintes objetivos específicos: (�) �present�r, em nível teórico, como o desc�rte
in�dequ�do de medic�mentos pode cont�min�r os recursos hídricos; (b) mostr�r � relevânci�
d� utiliz�ção do tem� “cont�min�ção de recursos hídricos pelo desc�rte in�dequ�do de
medic�mentos” p�r� � inserção d� Educ�ção Ambient�l em �ul�s de Químic� Ambient�l.

Metodologia
Neste este estudo, �dot�mos como procedimento metodológico � pesquis� bibliográfic�, onde
nos report�mos n� liter�tur� já public�d� sobre � temátic� deste tr�b�lho, explor�ndo conceitos
que mostr�m como o desc�rte in�dequ�do de medic�mentos e � cont�min�ção de recursos
hídricos podem ser inseridos no ensino. Utiliz�mos teste procedimento, pois de �cordo com Gil
(2007) � pesquis� bibliográfic� tem como v�nt�gem permitir �o investig�dor um� cobertur� de
f�tos m�is �mplos do que se poderi� conseguir diret�mente, princip�lmente qu�ndo � pesquis�
requer d�dos muito dispersos pelo esp�ço. Além disso, Fonsec� (2002) nos mostr� que todo o
tr�b�lho científico começ� com � pesquis� bibliográfic�, onde se pode conhecer os tr�b�lhos já
feitos sobre o tem� proposto. Aind� de �cordo com o �utor, � pesquis� bibliográfic� é um bom
jeito de revis�r de form� crític� m�teri�is já discutidos e �prov�dos. Assim, o primeiro p�sso
d� pesquis� foi just�mente re�liz�r um� busc� sobre obr�s relev�ntes que discorri�m sobre o
tem� investig�do.

Resultados e discussão
O desc�rte in�dequ�do de medic�mentos vem ocorrendo desde os �nos 1990, evidenci�do pel�
�ção d�s pesso�s em desc�rt�rem de qu�lquer form� os medic�mentos vencidos, sem se
preocup�rem com os possíveis imp�ctos �o meio �mbiente (T�nnus; 2017). De modo ger�l, �
poluição d�s m�trizes ocorrem � p�rtir dos efluentes dos esgotos que p�ss�m pelos est�ção de
tr�t�mentos residu�is (ETARs) que �pes�r de tir�r um� p�rte dos fárm�cos não sep�r�m
tot�lmente e ess� p�rte �c�b� poluindo �s m�trizes (Freit�s; R�dis-B�ptist�; 2021). E é isso
�c�b� desregul�ndo o meio �mbiente provoc�ndo imp�ctos no ecossistem� e s�úde públic�
(Tij�ni, et al.; 2015).

Como mostr�do n� introdução deste estudo, educ�ção �mbient�l é �lgo que é g�r�ntido por lei
em todos os níveis de ensino e no decorrer dos últimos trint� �nos foi visto que o meio �mbiente
está lig�do � própri� vid� (S�uvé; 2005) logo � educ�ção �mbient�l não se tr�t� �pen�s de um�
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ferr�ment� p�r� � gestão e resolução de problem�s no meio �mbiente, m�s sim de um� educ�ção
fund�ment�l que está n� b�se de um desenvolvimento soci�l e pesso�l (Oliveir�; 2006).

De �cordo com o �rt. 10 n� lei n° 9.7595 de 1999, � educ�ção �mbient�l poderá ser desenvolvid�
como um� prátic� educ�tiv� integr�d� contínu� e perm�nente em todos os níveis e mod�lid�des
do ensino form�l. Logo, us�r �ul�s de químic� �mbient�l que f�l�m sobre o meio �mbiente é
um� bo� m�neir� de f�l�r sobre educ�ção �mbient�l. De �cordo com � págin� de SQB � químic�
�mbient�l é um r�mo d� químic� que estud� os processos químicos n� n�turez�, sej�m eles
n�tur�is ou não. Esse r�mo é o m�ior exemplo de multidisciplin�rid�de d� químic�.

Com b�se n� �nálise d� liter�tur� que discorre sobre � temátic� de estudo deste tr�b�lho, não
identific�mos especific�mente estudos que tr�tem de form�s de implement�ção d� temátic�
“ desc�rte in�dequ�do de medic�mentos e � cont�min�ção de recursos hídricos” em �ul�s de
Químic� Ambient�l. Contudo, estudos como o de Sc�ndel�ri, Alves e Roehrig (2021) nos
mostr�m como est� temátic� pode ser inserid� em s�l� de �ul� p�rtir de diferentes estr�tégi�s
metodológic�s com um� sequênci� didátic�.

Sc�ndel�ri, Alves e Roehrig (2021) �bord�m o ensino de biotecnologi� com b�se n� �bord�gem
CTSA (Ciênci�, Tecnologi�, Socied�de e Ambiente), foc�liz�ndo n� problem�tiz�ção do uso
e desc�rte de medic�mentos. Os �utores �present�m um� reflexão crític� sobre �s implic�ções
soci�is envolvid�s no uso de biotecnologi�s no que diz respeito à produção e no consumo e
desc�rte de medic�mentos. Sobre � �bord�gem CTSA, está se configur� como um� excelente
propost� metodológic�, tendo em vist� conforme descrito por Auller (2007) tr�t�-se de um�
�bord�gem teórico-metodológico que tr�z um� refl�ção crític� sobre os imp�ctos do
desenvolvimento científico e tecnológico n� socied�de. Propost� � qu�l poderi� ser tr�b�lh�d�
em p�r�lelo com � questão do desc�rte de medic�mentos.

Fern�ndes e Lim� (2023) t�mbém propõem um� �bord�gem ped�gógic� p�r� se tr�b�lh�r com
est� temátic� em s�l� de �ul�. Os �utores �bord�m est� temátic� dentro do ensino de químic�
orgânic�, �tr�vés dess� estr�tégi�, os �utores busc�m não só ensin�r os conceitos químicos d�s
substânci�s envolvid�s, m�s t�mbém desenvolver nos estud�ntes um� reflexão crític� sobre os
imp�ctos neg�tivos desses comport�mentos, como o risco à s�úde e à poluição �mbient�l.
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Conclusões
O estudo que �qui foi re�liz�do, demostrou � importânci� de discussões em s�l� de �ul�,
especific�mente n� disciplin� de químic�, sobre o desc�rte in�dequ�do de medic�mentos e �
cont�min�ção de recursos hídricos. Tr�t�-se de um� temátic� de extrem� relevânci� tendo em
vist� os imp�ctos �mbient�is proporcion�dos pelo desc�rte irresponsável destes medic�mentos,
evidenci�ndo �ssim � importânci� de prátic�s de ensino que tenh� como objetivo discutir est�
temátic�.

Busc�mos compreender como o que o desc�rte in�dequ�do de medic�mentos e � cont�min�ção
de recursos hídricos podem ser us�dos p�r� � inserção d� Educ�ção Ambient�l em �ul�s de
Químic� Ambient�l, e com b�se n� liter�tur� consult�d� percebemos � utiliz�ção de diferentes
estr�tégi�s p�r� � inserção deste tem�, como � �plic�ção de sequenci�s didátic� e o uso d�
�bord�gem CTS.

Por fim, ress�lt�mos que � inclusão de temátic�s dest� n�turez� no ensino, não �pen�s contribui
p�r� � �prendiz�gem dos �lunos sobre os conceitos químicos, m�s t�mbém proporcion� o
eng�j�mento �tivo dos mesmos no cuid�do com �s questões �mbient�is e contribuindo �ssim
p�r� � form�ção de cid�dão críticos e conscientes.

Referências
AULER, Décio. Enfoque CTS: pressupostos p�r� o contexto br�sileiro. Ciência & Ensino,v.1, número especi�l, 2007, p. 1-20. Disponível em:https://edisciplin�s.usp.br/pluginfile.php/4960414/mod_folder/content/0/ENFOQUE%20CI%C3%8ANCIA-TECNOLOGIASOCIEDADE.pdf?forcedownlo�d=1
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Br�síli�, DF:Presidente d� Repúblic�, 2016.
BILA, D. M.; DEZOTTI, M. Fárm�cos no meio �mbiente. Química Nova, v. 26, n. 4, p.523–530, 1 �go. 2003.
BARBOSA, Adelson Sous�; COQUEIRO, Esther Oliveir� Coqueiro; SILVA FILHO, CosmePereir� d�; BRITO, Álv�ro de Azevedo Alves; BRITO, Fern�ndo de Azevedo Alves. Educ�ção�mbient�l no ensino de químic�: possibilid�des ped�gógic�s � p�rtir do estudo d� cont�min�çãopor chumbo no município de Boquir�/BA. Anais do IX Congresso Nacional de Educação.João Pesso�: Re�lize, 2023.
BRITO, Álv�ro de Azevedo Alves; BRITO, Fern�ndo de Azevedo Alves; BRITO, M�ríli� deAzevedo Alves; OLIVEIRA, Bi�nc� Silv�. A Educ�ção Ambient�l e � ved�ção à submissãode �nim�is à crueld�de: � �scensão do pós-hum�nismo e � desconstrução do p�r�digm�



6

�ntropocêntrico/hum�nist� em m�nifest�ções cultur�is �dvers�s �o Direito Anim�l. In:PURVIN, Guilherme (Org.). Direito ambiental e proteção dos animais. São P�ulo: Letr�sJurídic�s, 2017.
BRITO, Fern�ndo de Azevedo Alves; BRITO, Álv�ro de Azevedo Alves. Recursos hídricos e� educ�ção �mbient�l: evidenci�ndo li�mes, tecendo consider�ções. In: FIGUEIREDO,Guilherme José Purvin de (Coord.). Direito Ambiental, recursos hídricos e saneamento:estudos em comemor�ção �os 20 �nos d� polític� n�cion�l de recursos hídricos e �os 10 �nosd� polític� n�cion�l de s�ne�mento. São P�ulo: Letr�s Jurídic�s, 2017.
BRITO, Fern�ndo de Azevedo Alves Brito; BRITO, Álv�ro de Azevedo Alves Brito.Educ�ção Ambient�l e educ�ção �nim�list�: � in�dequ�ção jurídic� de um� dicotomi�. In:Sheil� Pitombeir�; Erik� Bech�r�; Is�bell� Fr�nco Guerr�; José Nuzzi Neto; Márci� C�rneiroLeão; Márci� Dieguez Leuzinger; N�táli� Jod�s (Org.). Direito ambiental: reflexões eperspectiv�s. São P�ulo: M�triosk�/APRODAB, 2023, v. 1, p. 114-135.
BRITO, Fern�ndo de Azevedo Alves; BRITO, Álv�ro Azevedo Alves. A incipiênci�norm�tiv� d� educ�ção �nim�list� no Br�sil e � necessári� recorrênci� �os fund�mentosnorm�tivos d� educ�ção �mbient�l. Revista Brasileira De Direito Animal, 19(3), V062407,2024�. https://doi.org/10.9771/rbd�.v19i0.63509
BRITO, Fern�ndo de Azevedo Alves; BRITO, Álv�ro de Azevedo Alves. A �lterid�de doepisódio "L�wnmower Dog" de Rick �nd Morty: Contribuições p�r� o ensino do DireitoAnim�l. Revista UNIFACS - Debate Virtual, n. 293, nov. 2024b, p. 1-22. Disponível em:https://revist�s.unif�cs.br/index.php/redu/�rticle/view/9272/5260. Acesso em: 15 nov. 2024.
FONSECA, J. J. S. Metodologia da pesquisa científica. Fort�lez�: UEC, 2002. Apostil�.
FERNANDES, A. C.; LIMA, F. S. P. de. Automedic�ção e desc�rte de medic�mentos: um�estr�tégi� p�r� o ensino d� químic� orgânic�. Revista Educar Mais, [S. l.], v. 7, p. 820–835,2023. DOI: 10.15536/reduc�rm�is.7.2023.3370. Disponível em:https://periodicos.ifsul.edu.br/index.php/educ�rm�is/�rticle/view/3370. Acesso em: 20 nov.2024.
GHISELLI, G.; JARDIM, W. Interferentes endócrinos no Ambiente. Químic� Nov�, v. 30, n.3, p. 695-706, 2007.
FREITAS, L. DE A. A.; RADIS-BAPTISTA, G. Ph�rm�ceutic�l Pollution �nd Dispos�l ofExpired, Unused, �nd Unw�nted Medicines in the Br�zili�n Context. Journal of Xenobiotics,v. 11, n. 2, p. 61–76, 18 m�io 2021.
LANDRIGAN, P. J. et �l. The L�ncet Commission on pollution �nd he�lth. The Lancet, v.391, n. 10119, p. 462–512, fev. 2018.
GIL, A. C. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São P�ulo: Atl�s, 2007.
GODIM, M. S. C.; MÓL, G. S. S�beres popul�res e ensino de Ciênci�s: possibilid�des p�r�um tr�b�lho interdisciplin�r. Química Nova na Escola. São P�ulo, n. 30, 2008, p. 3-9.
MANAHAN, S. Environmental Chemistry. Est�dos Unidos d� Améric�: CRC Press, 2010.



7

 MERTEN, G.; MINELLA, J. Qualidade da água em bacias hidrográficas rurais: umdesafio atual para a sobrevivência futura. [s.l: s.n.]. Disponível em:https://www.bibliotec��gpte�.org.br/�gricultur�/irrig�c�o/�rtigos/QUALIDADE%20DA%20AGUA%20EM%20BACIAS%20HIDROGRAFICAS%20RURAIS%20UM%20DESAFIO%20ATUAL%20PARA%20A%20SOBREVIVENCIA%20FUTURA.pdf. Acesso em: 11 nov.2024.
PINÊ AMÉRICO, J. H. et �l. Fárm�cos em Um� Est�ção de Tr�t�mento de Esgoto n� RegiãoCentro-Oeste do Br�sil e os Riscos �os Recursos Hídricos . RBRH – Revista Brasileira deRecursos Hídricos, v. Volume 17 n.3, n. n.3, p. 61–67, 20 jun. 2012.
SÁ-SILVA, J. R.; ALMEIDA, C. D.; GUINDANI, J. F. Pesquis� document�l: pist�s teóric�se metodológic�s. Revista Brasileira de História e Ciências Sociais, São Leopoldo, RS, Ano1, n.1, Jul., 2009 .
SILVA, V. W. P. DA et �l. Desc�rte de medic�mentos e os imp�ctos �mbient�is: um� revisãointegr�tiv� d� liter�tur�. Ciência & Saúde Coletiva, v. 28, n. 4, p. 1113–1123, �br. 2023.
SCANDELARI, M�ir� Fern�nd� Roch�; ALVES, João Am�deus Pereir�; ROEHRIG, Silm�r�Alessi Guebur. Ensino de biotecnologi� � p�rtir do enfoque CTSA: problem�tiz�ção sobre ouso e o desc�rte de medic�mentos. Alexandria: Revista de Educação em Ciência eTecnologia, v. 14, n. 1, p. 93-115, 2021.
SANTANA, Ronilton S�ntos; SILVA, Brun� Lim�; SILVA, João Vítor dos S�ntos;SEPÚLVIDA, K�rine Alves; Brito, Fern�ndo de Azevedo Alves. O ch�tgpt como instrumentop�r� � inserção d� educ�ção �mbient�l n�s �ul�s de quimic� no ensino medio reflexões � p�rtird� químic� verde (qv). Anais do IX ENALIC, C�mpin� Gr�nde: Re�lize Editor�, 2023.Disponível em: https://editor�re�lize.com.br/�rtigo/visu�liz�r/104920. Acesso em: 19 nov.2024.
SANTANA, Ronilton S�ntos; BRITO, Álv�ro de Azevedo Alves; BRITO, Fern�ndo deAzevedo Alves. O CHATGPT como instrumento p�r� � inserção d� educ�ção �nim�list� n�s�ul�s de químic� no ensino médio: um� �nálise norm�tiv� e teóric�. Anais do I CongressoNorte-Nordeste PIBID/PRP, S�lv�dor, Re�lize, 2024.
T�nnus MM. Poluição �mbient�l c�us�d� por fárm�cos p�r� usos hum�nos e veterinários. RevAcadêmica Oswaldo Cruz.
TIJANI, J. O. et �l. Ph�rm�ceutic�ls, endocrine disruptors, person�l c�re products,n�nom�teri�ls �nd perfluorin�ted pollut�nts: � review. Environmental Chemistry Letters, v.14, n. 1, p. 27–49, 9 nov. 2015.
LANDRIGAN, P. J. et �l. The L�ncet Commission on pollution �nd he�lth. The Lancet, v.391, n. 10119, p. 462–512, fev. 2018.


